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ESCALA DE IDEAÇÃO SUICIDA *
Dia da entrevista: ____/____/_______
 
Momento da crise: ____/____/______






           Ponto mais severo da doença

I - Características de Atitude em Relação a Viver/Morrer

1. Desejo de viver .............................................................................................................................................. (    )
1) Moderado a forte.
2) Fraco.
3) Nenhum.
2. Desejo de morrer ....................................................................................................................................... (    )
0. Nenhum

1. Fraco

2. Moderado a forte

3. Razões para viver/morrer ............................................................................................................................ (    )
0. Para viver superam para morrer.
1. Aproximadamente igual.
2. Para morrer superam para viver.
4. Desejo de fazer tentativa ativa de suicídio ................................................................................................. (    )
0. Nenhum.
1. Fraco.
2. Moderado a forte.
5. Tentativa suicida passiva ............................................................................................................................ (    )
0. Tomaria precauções para salvar a vida.
1. Deixaria a vida/morte para o acaso (por exemplo, atravessar descuidadamente uma rua em movimento).
2. Evitaria medidas necessárias para salvar ou manter a vida (por exemplo, diabético deixando de tomar insulina).
Se os códigos para os itens 4 e 5 for “0”, pule as seções II, III e IV e insira “8” – “Não aplicável” em cada um dos espaços em branco destinados à indicação do código.

II - Características de Ideação/Desejo Suicida

6. Duração ........................................................................................................................................................ (    )
0. Períodos breves

1. Períodos mais longos

2. Contínuo (crônico) ou quase contínuo

7. Freqüência ................................................................................................................................................... (    )
0. Rara, ocasional

1. Intermitente

2. Persistente ou contínua

8. Atitude Face à Ideação/Desejo .................................................................................................................... (    )
0. Rejeição

1. Ambivalente, indiferente

2. Aceitação

9. Controle sobre a ação Suicida/Desejo de Agir ........................................................................................... (    )
0. Tem senso de controle

1. Inseguro de controle

2. Não tem senso de controle

10. Impedimentos à tentativa ativa (por exemplo, família, religião, ferimento sério, embora mal
     sucedido, irreversível) ................................................................................................................................. (    )
0. Não se suicidaria devido a um impedimento.
1. Alguma preocupação com os impedimentos.
2. Preocupação mínima ou nenhuma com os impedimentos.
11. Razão para tentativa ponderada
 ............................................................................................................... (    )
0. Manipular o ambiente, obter atenção, vingar-se.
1. Combinação de “0” e “2”.
2. Escape, por um fim, resolver problemas.
III - Características da Tentativa Ponderada

12. Método: Especificidade/Planejamento ...................................................................................................... (    )
0. Não considerado.
1. Considerado, mas detalhes não trabalhados.
2. Detalhes trabalhados/bem formulados.
13. Método: Disponibilidade/Oportunidade
..................................................................................................... (    )
0. Método não disponível; nenhuma oportunidade.
1. Método requereria tempo/esforço; oportunidade não realmente disponível.
2a. Método e oportunidade disponíveis.
2b. Oportunidade ou disponibilidade futuras ou do método antecipadas.
14. Senso de “capacidade” para realizar a tentativa ...................................................................................... (    )
0. Nenhum, fraco demais, com medo incompetente.
1. Inseguro da coragem e competência.
2. Seguro da competência, coragem.
15. D


                                                                                  (    )
16. Expectativa/previsão da tentativa real ....................................................................................................... (    )
0. Nenhuma.
1. Incerto, não seguro.
2. Sim.
17. D



                                                            
(    )
IV - Atualização da Tentativa Ponderada

18. Preparo real ................................................................................................................................................ (    )
0. Nenhum.
1. Parcial (por exemplo, começar a juntar comprimidos).
2. Completo (por exemplo, tinha pílulas, lâminas de barbear, revolver carregado).
19. Bilhete suicida ............................................................................................................................................ (    )
0. Nenhum.
1. Começou mas não terminou ou deixou no lugar; apenas pensou acerca disso.
2. Completou, deixou no lugar.
20. Atos finais em antecipação à morte (seguro, testamento, presentes, etc.)................................................ (    )
0. Nenhuma.
1. Pensou a respeito e tomou algumas providências.
2. Fez planos definidos ou completou providências.
21. Disfarce/ocultação da tentativa ponderada
......................................................................................... (    )
0. Revelou idéias abertamente.
1. Deteve-se de revelar.
2. Tentou enganar-se, ocultar, mentir.
V - Fatores Históricos

22. Tentativas de suicídio anteriores ............................................................................................................... (    )
0. Nenhuma.
1. Uma.
2. Mais de uma

.
23. Intenção de morrer associada à última tentativa ..................................................................................... (    )
     (se N/A insira “8”)

0. Baixa.
1. Moderada, ambivalente, insegura.
2. Alta.
_________________________________________________________________________________________

* Para saber mais, consulte:

   BECK, A.T.; RUSH, A.J.; SHAW, B.F. & EMERY G. Terapia Cognitiva da Depressão. Rio; Zahar, 1982.
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